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• Millennials & Geração Z: propósito+ importante que remuneração.

▪ Serão 75% do mercado de trabalho até 2025 & herdarão $ 20 tri em ativos até 2030.

• Discussão climática se tornou uma pauta global após o acordo de Paris.

• Revolução na tecnologia e acesso à informação→ conexão social.

• Aspectos sociais e ambientais se tornaram condições necessárias para as inovações.

• Fornecedores se tornaram parceiros estratégicos.

• Consumo é a maior ferramenta de transformação que já existiu (e.g., boicotes virtuais).

FATORES ACELERADORES ESG

Mudanças no Perfil dos Consumidores
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ENVIRONMENT: TODAS AS ORGANIZAÇÕES IMPACTAM NO MEIO AMBIENTE

• ESG não é uma receita única para todas as empresas.

• ESG não se aplica somente à indústria, empresas de serviços também podem:

▪ ↓ emissão de gases de efeito estufa,

▪ ↑ uso eficiente de água,

▪ fazer uma gestão de resíduos adequada.

Regulamentação Contábil para Ações de Reflorestamento 
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• Erradicação da pobreza.

• Restrição de crédito →↓ crescimento econômico→↑ pobreza.

▪ Inclusão bancária e financeira (assistência ao trabalhador informal).

▪ Democratização do crédito.

• Educação & Alfabetização Financeira.

• Microcrédito, crédito rural, crédito subsidiado direcionado para estrutura produtiva.

SOCIAL: TODAS AS ORGANIZAÇÕES IMPACTAM NO MEIO AMBIENTE
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GOVERNANCE: ESTRUTURAS TRADICIONAIS ESTÃO MUDANDO

• Forte mudança no perfil dos conselheiros.

• Conselhos + diversos, com expertise complementar, e não só com background profissional
na área de atuação da empresa e em contabilidade e finanças.

▪ Em 2015 o BC estabeleceu uma regra de que os bancos devem fazer análise de risco
socioambiental em projetos de construção e infraestrutura.

o Os bancos se tornaram responsáveis solidários nos projetos que financiam.

• Conselho tem que estar alinhado com as ações das empresas.

Regulamentação Contábil para Ações de Reflorestamento 



11

GOVERNANCE: ESTRUTURAS TRADICIONAIS ESTÃO MUDANDO

• Empresas e investidores anseiam por uma padronização na divulgação das emissões de
gases de efeito estufa, com métricas únicas e claras, incluídas no balanço anual.

• A CVM passou a exigir, a partir de 02/01/2023, que as Cias de capital aberto, dentro de seus
formulários de informações financeiras, apresentem:

▪ o inventário de emissões de gases de efeito estufa (GEEs),

▪ informações sobre questões ESG

▪ e dados a respeito da diversidade do corpo de administradores e empregados

▪ mas, sem um conjunto de regras definido.
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Mudanças no Perfil dos Consumidores
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• A dupla materialidade: questões ESG podem ser materialmente relevantes tanto para a
performance financeira de uma empresa quanto para seu impacto socioambiental.

• Empresas: devem identificar/divulgar os riscos e oportunidades de questões ESG relevantes
para sustentabilidade financeira e o bem-estar de seus stakeholders e do meio ambiente.

• Pelo prisma da evidenciação é importante abordar a dupla materialidade:

▪ Identificar e avaliar os riscos e oportunidades ESG materialmente relevantes para
empresa e seus stakeholders.

▪ Integrar questões ESG materialmente relevantes na estratégia e governança da
empresa, considerando seus impactos financeiros e socioambientais.

ESG & MATERIALIDADE
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• A governança corporativa é crucial para o ESG, pois é por meio de boas práticas de
governança que as empresas podem cumprir seus objetivos ambientais e sociais.

• Bônus de atingimento de metas atrelados a ESG são incentivos financeiros oferecidos aos
executivos e funcionários para alcançar metas ESG específicas.

• A comunicação em ESG pode ser desafiadora devido à falta de padrões globais, o que pode
levar a informações inconsistentes e mal interpretadas.

• ESG é um tópico complexo que requer transparência radical e a consideração de questões
de diversidade, equidade e inclusão.

• O papel da sustentabilidade e seu impacto ambiental é uma questão chave.

• É importante notar que o ESG não é apenas para grandes empresas, mas também para
PMEs, e que todas as empresas têm o potencial de causar impacto (Escopo 3).

PADRONIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES & PONTOS DE ATENÇÃO
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• Em conformidade com o IFRS S2 as emissões de GEE de escopo 1, 2 e 3 devem ser
calculadas seguindo o Padrão Corporativo do GHG Protocol, que, para as emissões de
escopo 2, inclui a apresentação de cálculos baseados tanto na metodologia de “mercado”
quanto na de “localização”.

• Quando relevante, as empresas também devem incluir as emissões de GEE de escopo 1, 2 e
3 para ativos que possuem parcialmente.

▪ e.g., um proprietário minoritário de uma instalação de petróleo e gás que não opera a
instalação deve ser obrigado a incluir sua participação com base no patrimônio das
emissões de GEE de escopo 1, 2 e 3 dessa instalação de propriedade conjunta.

PADRONIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES & PONTOS DE ATENÇÃO
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• Para minimizar o risco de greenwashing, o IFRS S1 e IFRS S2 sugere exigir que as empresas
divulguem detalhes sobre a quantidade e o tipo de acordos contratuais usados ​​para reduzir
as emissões de GEE relatadas por uma empresa.

▪ e.g., certificados de energia renovável (RECs), podem ser usados ​​para reduzir as emissões
brutas de escopo 2 baseadas no mercado de uma empresa de eletricidade comprada.

• Empresas podem obter certificações de “carbon neutral” ou “climate neutral”, de entidades
terceirizadas, ou podem autoafirmar que compensaram total ou parcialmente suas emissões
estimadas.

▪ Em ambos os casos, normalmente, faz-se reivindicações relacionadas ao clima
comprando créditos ou compensações de carbono, que apoiam projetos que buscam
reduzir, remover ou evitar emissões de GEE.

PADRONIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES & PONTOS DE ATENÇÃO
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• Alguns exemplos de tais projetos incluem soluções baseadas na natureza, como

▪ REFLORESTAMENTO & restauração de terras;

▪ soluções de energia renovável, como projetos de energia hidrelétrica, eólica e solar;

▪ projetos comunitários, como Improved Cookstove (ICS) e acesso a água potável;

o ICS são projetados para queimar combustível de forma + eficiente, ↓quantidade de
fumaça e fuligem produzida, podendo ↓quantidade de combustível necessário para
cozinhar, o que pode ajudar a aliviar a pressão sobre os recursos florestais.

▪ e projetos de transformação de resíduos em energia.

PADRONIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES & PONTOS DE ATENÇÃO
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• Setor: Agricultura & Proteína

• Tipo de métrica: Outras métricasMoody’s Investors Service (MIS)

• Taxonomia da UE Silvicultura: Despesas com Florestação + Reabilitação e restauração de
florestas, incluindo reflorestação e regeneração de florestas naturais após um evento
extremo (moeda).

• Categoria: Quantitativa.

• Pilar ESG (se aplicável): Ambiental (E).

• Categoria (se aplicável): Capital Natural.

PADRONIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES & PONTOS DE ATENÇÃO
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